
Marcílio tranqüiliza Collor. 
E aposta nos números da Fipe. 

O ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, ar-
mou-se dos índices da Funda-
ção Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe) para rebater os 
temores despertados pelos 
13,22% apurados em julho pelo 
Índice Geral de Preços do Mer-
cado (IGP-M) da Fundação 
Getúlio Vargas. Falando no Pa-
lácio do Planalto ao presidente 
Fernando Collor e aos líderes 
do governo no Congresso, Mar-
cílio garantiu que o índice da Fi-
pe, que deve sair hoje, ficará en-
tre 10,4% e 10,7%. 

"O IGP-M é volátil e não re-
presenta a tendência do custo de 
vida", afirmou o ministro, argu-
mentando que a alta do índice 
da FGV reflete uma explosão 
dos preços no atacado, não re-
passado integralmente ao con-
sumidor. Marcílio fez seus co-
mentários no início da reunião 
que definiu a liberação anteci-
pada dos cruzados novos reti-
dos no Banco Central — e pare-
cia preocupado em tranqüilizar 
o presidente Collor, responsável 
pela decisão. Também a secretá-
ria Nacional de Economia, Do-
rothéa Werneck, procurou dissi-
par as preocupações trazidas pe- 

los números da FGV — em es-
pecial do Índice de Preços no 
Atacado (IPA), que na sua opi-
nião reflete os reajustes autori-
zados nas câmaras setoriais. 

O salto do IGPM, que subira 
apenas 8,48% em junho, tam-
bém não chegou a assustar o de-
putado-economista César Maia 
(PMDB-RJ). "A realidade não é 
linear, por isso não vejo a acele-
ração ocorrida agora com o IPA 
como uma mudança de tendên-
cia ou um indicador de que a in-
flação vá se elevar nesse ritmo a 
cada mês", ponderou. 

A maior preocupação de 
Maia é justamente com a explo-
são dos preços no atacado, que 
tendem a ser transferidos para o 
consumidor: na sua avaliação, o 
IPA de julho começou a captar 
as camuflagens utilizadas pelas 
empresas para driblar o conge-
lamento de preços. Maia cita 
como exemplo a Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN), que 
passou a exigir de seus clientes o 
adiantamento parcial dos paga-
mentos, provocando um au-
mento de custos que aparece 
agora — quando começa a ser 
repassado para os preços finais 
de diversos produtos. 


